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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: A princípio intentando servir como uma das principais estratégias 
para implementação da Atenção Básica e posteriormente redesenhado para uma estratégia 
contínua atendendo a necessidade de uma ação integral e multiprofissional, o Núcleo de 
Apoio à Saúde da família e atenção basica formado por profissionais de diversas áreas, 
tem o fisioterapeuta o desafio de atuar junto com a equipe multiprofissional, colaborando no 
cuidado integral aos usuários. Objetivo: Relatar frente aos estudos selecionados quais são 
as atribuições do fisioterapeuta nas visitas domiciliares relacionadas ao NASF-AB. Materiais 
e Métodos: Trata-se de um estudo bibliográfico na qual utilizamos as bases de dados, como: 
SciELO, Revista Ciência (In) Cena, No 4 e o livro de Legislação do SUS. Resultados: Foram 
encontrados 3840 artigos, dentre eles apenas 9 foram selecionados para utilização. O período 
de publicação variou de 2010 a 2018 e as análises críticas dos estudos excluídos foram 
exercidos através da leitura e dos estudos de artigos. Fora visto que, o fisioterapeuta pode 
atuar em todos níveis, atuando desde a prevenção, promoção, reabilitação e recuperação 
associado também nas visitas domiciliares representando a oportunidade do acesso ao 
serviço de saúde aos pacientes acamados ou com dificuldades de locomoção, melhorando a 
independência funcional, a prevenção dos efeitos da imobilização no leito, e a facilitação do 
cuidado para o enfermo e sua família. Conclusão: A partir do estudo bibliográfico, de fato o 
fisioterapeuta tem grande importância dentro do âmbito da saúde coletiva, tendo em vista a 
progressiva melhoria da qualidade de vida da comunidade onde este profissional atua.
PALAVRAS CHAVE: Saúde pública, Fisioterapia, Atenção primária de saúde, Visita domiciliar.
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PHYSIOTHERAPEUTIC ATTRIBUTIONS IN THE EXTENDED FAMILY HEALTH CENTER, 

IN-HOME VISITS: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: Introduction: At first trying to serve as one of the main strategies for the 
implementation of Primary Care and later redesigned for a continuous strategy meeting the 
need for comprehensive and multi-professional action, the Family Health Support Center 
(NASF in Portuguese) formed by professionals from different areas, has the physiotherapist 
the challenge of working together with the multi-professional team, collaborating in 
comprehensive care for users. Objective: To report to the selected studies what are the 
physiotherapist’s duties in-home visits related to the NASF. Materials and Methods: This 
is a bibliographic study in which we used the databases, such as SciELO, Revista Ciência 
(In) Cena, No 4 and the SUS Legislation book. Results: 3840 articles were found, of which 
only 9 were selected for use. The publication period varied from 2010 to 2018 and the critical 
analyzes of the excluded studies were carried out through reading and studies of articles. 
Apart from that, the physiotherapist can act at all levels, acting from prevention, promotion, 
rehabilitation and recovery also associated with home visits representing the opportunity of 
access to health services for bedridden patients or those with mobility difficulties, improving 
functional independence, the prevention of the effects of immobilization on the bed, and the 
facilitation of care for the patient and his family. Conclusion: From the bibliographic stud, 
we can confirm that the physiotherapist is of great importance within the scope of public 
health, given the progressive improvement in the quality of life of the community where this 
professional works.
KEYWORDS: physiotherapy; public health; home visit; primary health care.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Programa Saúde da Família (PSF) foi criado em 1994 pelo Ministério da Saúde 
para servir como uma das principais estratégias para implementação da Atenção Básica. 
Isso abrangia, por exemplo, ações de assistência, promoção da saúde, prevenção de 
doenças e reabilitação. Posteriormente, o PSF foi redesenhado como Estratégia Saúde 
da Família (ESF), deixando de ser visto como um programa de prazo determinado para 
se tornar uma estratégia contínua (DALPIAZ; STEDILE, 2011).

A criação da ESF marca uma alteração no modelo assistencial de saúde brasileiro, 
até então focado na doença, no médico e no hospital. Ao atender a necessidade de uma 
atenção integral e multiprofissional (AQUINO; CONCEIÇÃO; PEREIRA, 2017), suas 
características permitem que a equipe de saúde conheça melhor o usuário ou até mesmo 
os familiares e sua comunidade, facilitando o início e a condução de tratamentos.

Em 2008, o Ministério da Saúde formou os Núcleos de Apoio à Saúde da Família 
(NASF). Estes núcleos são formados por profissionais de diversas áreas (como Assistentes 
Sociais, Fisioterapeutas, Psicólogos e Médicos Clínicos) que agem em conjunto com as 
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equipes do ESF. Esse trabalho paralelo permite atendimentos compartilhados, discussões 
com mais pontos de vista e melhor desenvolvimento dos tratamentos. Com as mudanças 
que ocorreram na Política Nacional da Atenção Básica (PNAB) em 2017 (através da 
Portaria 2.436), o NASF passou a atuar também com outras equipes da Atenção Básica, 
além de sofrer alterações no seu modelo de financiamento (MS, 2017). Por conta dessas 
modificações, o NASF passou ser chamado Núcleo Ampliado de Saúde da Família e 
Atenção Básica (NASF-AB).

Nesse contexto, o fisioterapeuta tem o desafio de atuar junto com a equipe 
multiprofissional, colaborando no cuidado integral aos usuários. O fisioterapeuta participa, 
por exemplo, de: atendimentos individuais solicitados pelos companheiros da equipe, 
atendimento de urgência, atividades coletivas, campanhas e palestras. Além dessas, tal 
profissional também realiza visitas domiciliares, acompanhado pelo agente comunitário 
de saúde (SANTANA; MACIEL, 2017).

As visitas domiciliares aos pacientes são programadas a partir de solicitações da 
equipe de saúde ou quando se verifica a sua necessidade em atendimentos individuais 
realizados anteriormente. Na prática, são realizadas reuniões entre as equipes do NASF-
AB e do ESF, para definir os casos que mais necessitam de atendimento domiciliar. Um 
desses casos é quando o usuário não tem condição de saúde para ir até o ponto de 
atendimento médico (BARBOSA et al, 2010). Sendo assim, o fisioterapeuta pode participar 
da visita se o caso demandar uma reabilitação física, por exemplo.

Um estudo sobre a atuação dos fisioterapeutas que atuavam no NASF-AB da 
cidade de Salvador/BA (SANTANA; MACIEL, 2017) apontou que os usuários visitados 
têm grande demanda na parte de ortopedia e neurologia, mas também de fisioterapia 
respiratória. Além disso, a mesma pesquisa mostra que nas visitas os fisioterapeutas 
podem usar várias técnicas, entre elas a acupuntura. Quando o profissional identifica 
que o paciente necessitará de um tratamento a longo prazo, ele o ensina como realizar 
os exercícios sozinho na sua casa. Isso acontece pois o fisioterapeuta do NASF-AB 
nem sempre consegue manter as visitas com a regularidade desejada, seja por “falta 
de disponibilidade do agente comunitário de saúde ou até mesmo pela dificuldade do 
transporte” (SANTANA; MACIEL, 2017, p.103).

Assim sendo, o fisioterapeuta tem a função geral de trabalhar através da orientação e 
atendimento, colaborando com a prevenção e promoção da saúde dos pacientes do NASF-
AB (BARBOSA et al, 2010). Nesse raciocínio, torna-se importante analisar, de forma mais 
aprofundada, quais as diversas funções que o fisioterapeuta desenvolve dentro do âmbito 
do NASF-AB; além de investigar melhor como esse profissional atua nas suas visitas 
domiciliares e os reais benefícios dessas visitas para os usuários. Também é conveniente 
compreender quais os empecilhos encontrados pelo fisioterapeuta neste contexto.

Desta forma, o objetivo desse trabalho é identificar e descrever as funções do 
fisioterapeuta que integram a equipe do Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção 
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Básica. Mais especificamente, examinar como atua o profissional fisioterapeuta do NASF-
AB na prevenção, promoção e educação em saúde; descrever como atua o profissional 
fisioterapeuta do NASF-AB nas visitas domiciliares; analisar os benefícios das visitas 
domiciliares do fisioterapeuta do NASF-AB para seus usuários; e detectar quais os 
empecilhos existentes na prática da fisioterapia neste contexto.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Para obter os resultados e respostas apresentados neste artigo, foi realizado um 
estudo bibliográfico visando o desenvolvimento do trabalho e dos objetivos propostos.

Como base desta pesquisa, foram realizados buscas e análise de artigos, 
consultando inicialmente, resumos e as palavras-chaves de periódicos nacionais, 
materiais institucionais, artigos acadêmicos e científicos nas bases de dados eletrônicas, 
como SciELO (Eletronic), Library Online), Revista Ciência (In) Cena, No 4 (2017), além 
de revisões de literatura e artigos públicos originais, como o livro de Legislação do SUS, e 
demais artigos onde melhor abordaram as questões que serão explanadas neste trabalho.

No processo de escolha dos artigos de estudo que compuseram este trabalho, foram 
definidos como critério de inclusão: artigos apresentados na íntegra, onde foi possível 
encontrar relatos e descrições das atividades, atribuição, bem como a importância do 
fisioterapeuta nas visitas domiciliares e sua atuação dentro do corpo que compõem o 
NASF-AB, assim como sua importância no tratamento e reabilitação de pacientes 
dentro do domicílio em diversas afecções. E como critério de exclusão foi considerado 
artigos e materiais bibliográficos que não abordem a questão da atuação do profissional 
fisioterapeuta dentro do NASF, assim como as atribuições deste profissional no programa, 
além de artigos que não abordem questões relevantes a sua importância dentro do cenário 
de assistência domiciliar.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Resultados

Durante a ampla pesquisa do conteúdo relacionado ao tema do trabalho, surgiram 
como resultado 3840 artigos, onde, destes, 28 foram selecionados para leitura do resumo 
pelo título. Sendo 15 artigos, dos apresentados, lidos na integra pelos componentes desta 
pesquisa.

Após esgotarem-se as buscas e leitura de todos os conteúdos dos artigos 
selecionados, foram utilizados e citados 9 desses artigos, alguns desses publicados em 
congressos, haja vista relação dos conteúdos dos artigos com o tema da pesquisa em 
questão, aplicando-os assim para redigir este trabalho.
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Os resultados da pesquisa são apresentados no Quadro 1:

3.2	Discussão

Tendo como base as diretrizes do SUS e Atenção Primária à Saúde (APS) o Núcleo 
Ampliado de Saúde da Família – NASF, que sofreu mudança na sua nomenclatura, em 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 8 Capítulo 18 172

virtude às mudanças na Política Nacional da Atenção Básica (PNAB) em 2017, através 
da Portaria 2.436, veio a atuar também na Atenção Básica, tendo como estratégia ampliar 
a assistência à população, estimulando ainda a produção de novos conhecimentos e 
desenvolvendo métodos para melhoria nesta assistência prestada, além de qualificar e 
dar suporte aos trabalhos desenvolvidos pela equipe de Saúde da Família, incorporando 
e integrando a participação dos usuários. É constituído por diversos profissionais, 
dentre eles o fisioterapeuta que atua em conjunto com a equipe multidisciplinar, tendo 
um papel essencial, realizando ações de saúde e educação, organização dos usuários 
que apresentam necessidade de reabilitação, prevenção de doenças e tratamento de 
doenças ocupacionais, além de desenvolver práticas integrativas e complementares para 
este acompanhamento, ação dirigida à população por território bem definido, assumindo 
a equipe desta área responsabilidade assistencial e educacional (BRASIL, 2018).

A importância do Fisioterapeuta fica cada vez mais evidente dentro do âmbito da saúde 
coletiva, tendo em vista a progressiva melhoria da qualidade de vida da comunidade onde 
este profissional atua. Podemos perceber neste estudo que o profissional fisioterapeuta 
quando inserido dentro da equipe multidisciplinar do NASF-AB ele passa a atuar também 
de forma preventiva, realizando atividades de prevenção e promoção a saúde desta 
população, sempre levando em consideração a integralidade de cada usuário, de acordo 
com cada realidade, desenvolvendo de forma efetiva ações voltadas a saúde, além disso 
desenvolvem junto a outros profissionais da equipe estratégias educativas. Podemos 
ainda, ressaltar a ampla atuação dos profissionais da fisioterapia incluído na atenção 
básica, tendo atuação ativa no tratamento e na promoção à saúde, podendo realizar 
este atendimento de forma coletiva ou individual, orientando familiares e cuidadores, não 
tendo a necessidade de ser e consultórios, realizando ainda atendimentos nas visitas 
domiciliares, aproximando de forma pessoal o profissional e seu usuário e familiares 
(SOUZA et al, 2013).

Este estudo mostra ainda que a atuação do fisioterapeuta do NASF-AB é de imenso 
valor para a saúde da população, tendo em vista que estes profissionais estão aptos a 
trabalhar em todos os níveis de atenção à saúde, atuando na prevenção e das doenças e de 
todos os seus agravos,  além de atuar, na promoção da saúde,como foi dito anteriormente,  
na recuperação, reabilitação e melhoria na qualidade de vida da comunidade que ele 
contempla, realizando ainda investigações epidemiológicas, possibilitando uma ação 
efetiva nesta promoção e prevenção (SANTANA, MACIEL, 2017).

O fisioterapeuta do NASF-AB intervém em qualquer situação que seja da sua 
competência, como demandas em cardiologia, respiratória, dermatofuncional, neurologia, 
ortopedia, pediatria, uroginecologia ou geriatria. Busca sempre enfatizar a atenção à 
saúde mental, à pessoa com deficiência, à criança e à mulher. Sua atenção abrange 
“aspectos funcionais de todos os sistemas e órgãos, como consciência e cuidados com 
o corpo, postura, hábitos orais, amamentação, controle do ruído, condicionamento físico, 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 8 Capítulo 18 173

entre outras” (BARBOSA et al, 2010).
A rotina de um fisioterapeuta que atua na equipe do NASF-AB é composta por diversas 

atividades. Em primeiro lugar, o profissional pode realizar atendimentos individuais nos 
consultórios da sua unidade de acordo com a sua estrutura física (BARBOSA et al, 2010; 
SANTANA, MACIEL, 2017). O fisioterapeuta também pode criar um grupo de pacientes 
que ele possa atender em conjunto, ampliando o número de beneficiados. Desse modo, é 
comum que os profissionais do NASF-AB priorizem os atendimentos coletivos (BARBOSA 
et al, 2010).

Além das ações de reabilitação e tratamento, o profissional também desempenha 
atividades de prevenção, principalmente a partir da orientação para a comunidade, como 
palestras e abordagens na sala de espera. Junto com os outros profissionais do NASF-AB, 
eles paralelamente promovem campanhas vinculadas ao Ministério da Saúde (SANTANA, 
MACIEL, 2017).

Outra atribuição dos fisioterapeutas que trabalham em equipes do NASF-AB 
é executar visitas domiciliares, definida como o deslocamento dos profissionais até o 
domicílio dos pacientes. Essas visitas domiciliares são planejadas a partir de requisições 
da equipe de saúde ou quando se percebe a necessidade em atendimentos individuais 
anteriores. Na prática, são realizadas reuniões entre as equipes do ESF e do NASF-
AB, para escolher os casos que mais necessitam de atendimento domiciliar. Pacientes 
restritos ao leito e/ ou que não tem condição de saúde para ir até ponto de atendimento 
geralmente são os escolhidos para receber visita (BARBOSA et al, 2010).

A equipe do NASF-AB analisa as necessidades de cada paciente e assim é 
definido quais são os especialistas que irão visitá-lo. Sendo assim, o fisioterapeuta pode 
comparecer à visita se o caso demandar uma reabilitação física, por exemplo. Nas visitas 
domiciliares, o fisioterapeuta prioriza orientar o usuário e seu cuidador, por vezes mais do 
que necessariamente prestar assistência (BARBOSA et al, 2010). De resto, os profissionais 
do NASF-AB seguem protocolos, normas e técnicas para que consigam cuidar daqueles 
pacientes que não podem receber visitas com tanta frequência, assunto que trataremos 
mais adiante.

O atendimento domiciliar representa, em primeiro lugar, uma oportunidade de acesso 
ao serviço de saúde por pacientes acamados ou com dificuldades de locomoção. Além 
da diminuição da demanda reprimida de idosos restritos ao leito (BEZERRA; LIMA; LIMA, 
2015), as visitas possibilitam fortalecer o vínculo e conhecer melhor a comunidade e os 
riscos associados à conformação do território.

As comunidades atendidas apontam como principais vantagem das visitas a 
prevenção dos efeitos da imobilização no leito, a melhora na independência funcional 
dos pacientes  e a facilitação do cuidado para o enfermo e sua família (BEZERRA; LIMA; 
LIMA, 2015). Como resultado, estes alegam que as visitas domiciliares do fisioterapeuta 
proporcionam uma melhor saúde e qualidade de vida aos pacientes. Os usuários também 
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qualificam o atendimento nas visitas como humanizado, e o elogiam por ser gratuito 
(PERIPOLLI et al, 2015).

Por outro lado, o fisioterapeuta que faz parte do NASF-AB encontra algumas 
dificuldades para exercer seu atendimento domiciliar. O fisioterapeuta geralmente 
considera sua carga horária pouca para a demanda existente, além de nem sempre haver 
a conciliação de seus turnos com dos outros profissionais do NASF-AB e da ESF. O próprio 
relacionamento entre os membros das equipes nem sempre é harmonioso, ocorrendo 
conflitos causados pela falta de apoio mútuo (BARBOSA et al, 2010).

Segundo Barbosa e colaboradores (2010), a formação de natureza clínica atrapalha 
o desenvolvimento e a flexibilidade dos fisioterapeutas que atuam no NASF-AB, fazendo 
com que careçam de mais materiais e tecnologias para trabalhar. Porém, nesse tipo de 
contexto, esse fator representa um desafio, pois a realidade geralmente é a de carência de 
materiais e falta de estrutura. Isso também foi demostrado pela fala de um fisioterapeuta 
do NASF-AB de Salvador/BA: “E aqueles pacientes que precisam de acompanhamento 
ai para a gente é muito difícil, por que a gente não tem uma sala, não tem uma estrutura 
mínima (SIC) [...]” (SANTANA, MACIEL, 2017).

Na execução das visitas domiciliares, mesmo o transporte da equipe até o paciente 
pode ser dificultoso. Poucos carros são disponibilizados pelo Distrito Sanitário e a 
demanda é muito grande, o que faz com que seja necessário agendar seu uso com muita 
antecedência. As visitas já agendadas por vezes chegam a não ocorrer pela falta de 
combustível, ou pela indisponibilidade do agente comunitário de saúde para acompanhá-
los (SANTANA, MACIEL, 2017).

Neste conjuntura concluímos nossa revisão de literatura, tendo já exibido neste 
capítulo o resultado de nossa pesquisa bibliográfica, onde relacionamos as principais 
discussões que podemos localizar sobre as atribuições do fisioterapeuta no núcleo 
ampliado de saúde da família e atenção básica, nas visitas domiciliares. Foi demonstrado 
que o NASF-AB possui um papel fundamental na saúde pública brasileira, e que os 
fisioterapeutas que atuam nesse campo encaram diariamente os desafios que encontram 
em suas jornadas, cientes da complexidade de seu exercício mas certo dos benefícios 
que provocam aos pacientes por eles alcançados.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreendemos não somente a relação que o profissional de fisioterapia tem com 
os pacientes domiciliares e seus familiares, atuando em uma equipe multiprofissional, 
mas também nos leva a compreensão das melhorias que SUS vem providenciando para a 
família. Nos tornar consciente da importância desses programas, quando e como surgiram, 
passo a passo da luta do SUS para facilitar o acesso à saúde nas comunidades assim 
como um direito de todos, independente de raça, cor, condições de moradia. Mostrando 
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a necessidade sendo suprida de pessoas que não tem condições de se locomover a um 
ponto de atendimento médico, e nos mostra que se o paciente não tem como ir em busca 
da saúde a saúde vai até o paciente.
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